
PMDB, grande máquina dividida 
'Em teoria. o PMDB de Ulys-

, ses Guimarães-Waldir Pires ga-
nha qualquer eleição presiden-
cial no País, por força de sua 
Máquina que se espalha do Con-
gresso à quase totalidade dos 

-municípios brasileiros. Mas es-
sa grande máquina está trau-

,~tizada por uma divisão inter- 
na e descrente da viabilidade da 
.vitória de seus dois candidatos 
fias urnas de 15 de novembro. 

O deputado Ulysses Guima- 
ães e seus companheiros fiéis 

:de direção do PMDB estão con-
tratando o Instituto Gallup para 
promover uma pesquisa nos 
principais centros urbanos do 
País a fim de conhecer as ten-
dências do eleitorado — uma es-
pécie de pesquisa de mercado 
para que o candidato peemede-

; biSta saiba inclusive as razões 
por que seu nome é rejeitado 
em amplas camadas da popula-
ção. 

O "PARTIDAO" 
Essa grande máquina parti-

' daria não se mostrou entusias-
mada com a escolha de Ulysses.  

"Tanto que se estabeleceu como 
, ••rioridade um trabalho para 
- motivar o público interno dessa 

estrutura partidária poderosa, 
que se espraia por 4 mil 251 de 
um total de • mil 307 municípios 
brasileiros, conforme dados co-

.- letados pela SecretariaGeral. 
ao  tempo em que ela era ocupa-

- da pelo deputado mineiro Mil-
' ton Reis. Ganhar essa máquina 

é o objetivo de Ulysses e Waldir 
- nos meses de junho e julho. an-
-:les de se lançar à tentativa de 
-:nconquistar o eleitorado. 

A esr.rutura desse -partidão" 
conta com 600 mil militantes. 
doS quais dois terços concentra- 

,' dos em Minas, com 200 mil: São 
Paulo, com 150 mil; e Rio Gran-
de do Sul, com 80 mil. Formal- 

mente, conta com 17 governado-
res, 200 2 mil =deputados fede-
rais, 400 deputados estaduais, 
35 senadores, aproximadamen-
te prefeitos e 22 mil vereadores. 

A -caixinha" da campanha 
de Ulysses ainda não definiu os 
seus recursos. Na Convenção 
Nacional de 30 de abril. quando 
o candidato foi escolhido, houve 
dificuldade para arrecadar re-
cursos necessários. Na verda-
de, a campanha de Ulysses foi a 
mais pobre dos três concorren-
tes — além dele, Waldir Pires e 
Iris Rezende. Só gastou 250 mil 
cruzados novos. 

A expectativa entre os que in-
tegram o círculo mais íntimo do 
candidato é que o governador 
Orestes Quércia comande, a 
partir de São Paulo, um esforço 
para coletar recursos com que 
financiar a campanha. 

PLANO CRUZADO 
O discurso do candidato Ulys-

ses Guimarães sustentará o pa-
pel do PMDB na defesa do pro-
jeto de redemocratização e na 
necessidade de instituições for-
tes para garantia da democra-
cia. sem esquecer o compromis-
so de resgatar solução para os 
grandes problemas sociais. Pa-
ra isso, Ulysses já constituiu 
um pequeno grupo de trabalho 
composto pelos economistas 
Luis Gonzaga Belluzo — um dos 
pais do Plano Cruzado — Lucia-
no Coutinho. Carlos Lessa, bem 
como pelos Secretários de Fa-
zenda do Rio de .laneiro, de São 
Paulo, Bahia. Pernambuco, Rio 
Grande do Sul e Ceará, entre 
01 !t ros. 

A plataforma do candidato a 
Presidente da República do 
FMDB pretende reconstituir o 
Piado Cruzado, cuja filosofia 
será o cerne de sua campanha 
— aumento do mercado interno  

através de majorações sala-
riais que reponham o poder de 
compra dos assalariados, e 
uma efetiva redist•ibuição de 
renda. Uma das principais 
preocupações de Ulysses é a 
restauração do mercado inter-
no através da incorporação de 
amplas camadas da população 
que se acham situadas á mar-
gem do progresso e do bem-
estar. 

AS CONTRADIÇÕES 
Tudo indica que o PMDB con-

tinuará carregando as suas con-
tradições internas. Enquanto 
Waldir e seus aliados do "novo 
PMDB" continuam defendendo 
a tese de que não poderão subir 
nos palanques aqueles que con-
servarem posições importantes 
no Governo, como é o caso dos 
ministros que continuam ser-
vindo a Sarney. os amigos de 
Ulysses sustentam que o verti-
ginoso crescimento da candida-
tura de Fernando Collor de Mel-
lo torna coisa do passado a divi-
são dentro do partido entre 
••históricos" e • •moderados". 

A maioria dos governadores, 
que esteve ostensivamente en-
volvida em conspirações contra 
a candidatura de Ulysses, su-
tentando a sua inviabilidade 
eleitoral, ainda não aceitou o re-
sultado da Convenção Nacional 
dia dia 30 de abril. Se alguns a 
aceitaram. aparentemente, ou-
tros estão ostensivamente em 
posição de resistência, como é o 
caso do governador do Ceará. 
Tasso Jereissati. 

Tasso não apoiará Ulysses, 
posição que parece ser também 
a do governador do Rio Grande 
do Norte, Geraldo Melo. En-
quanto isso• o de Pernambuco. 
Miguel Armes, adota posição 
de absoluto silêncio em relação 
ao candidato do PMDB. 


